
 

 

 

 

Processo MR-2025-1290-MRA 

 

O processo arbitral tratou de um litígio relacionado com um seguro multirriscos, após um 

temporal que provocou ventos fortes e chuvas intensas, levantando telhas do telhado e 

permitindo a entrada de água em dois quartos da habitação, causando danos nos tetos e 

paredes. A entidade seguradora recusou assumir o sinistro, alegando falta de manutenção 

da cobertura e mau estado de conservação da estrutura do telhado. 

Durante a audiência, ficou provado que o contrato de seguro incluía cobertura para 

“Tempestades”, com capital até 75.000€, sem franquia aplicável, e que os danos 
ocorreram exclusivamente nos dois quartos afetados. Também se apurou que a seguradora 

não realizou inspeção ao telhado. O depoimento prestado indicou que a chuva e o vento 

fortes ocorreram durante toda a noite e que, após o evento, foram encontradas telhas 

levantadas e partidas, sem histórico de infiltrações anteriores na habitação. 

A análise jurídica concluiu que o sinistro se enquadrava na cobertura contratada, uma vez 

que os danos resultaram diretamente da tempestade e ocorreram dentro do prazo previsto 

nas condições da apólice. Assim, o tribunal arbitral considerou a reclamação procedente 

e determinou que a seguradora deveria pagar o valor correspondente à reparação do 

telhado e à recuperação dos tetos e paredes dos quartos, num total de 950€. 

 


